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RESUMO
O artigo tem o objetivo de apresentar a estrita relação que intercorre entre design estratégico e sustentabili-
dade, apontando para as contribuições dessa abordagem metodológica na elaboração do discurso do design 
para a sustentabilidade. O design estratégico fornece contribuições relevantes em diversas passagens-chave da 
elaboração. Entre elas, há a sugestão do pensamento sistêmico e da teoria da complexidade como bases epis-
temológicas; o design do sistema produto-serviço; a organização dos atores que colaboram em iniciativas de 
design e empreendedorismo ligadas à procura da sustentabilidade; e a elaboração de cenários alternativos aos 
modelos de desenvolvimento atuais, evidentemente insustentáveis.
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ABSTRACT 
The paper aims to present the strict relationship between strategic design and sustainability, pointing to the contri-
butions of strategic design in the elaboration of the discourse of design for sustainability. Strategic design provides 
relevant contributions at several key stages of such elaboration. Among them, there are the suggestion of systemic 
thinking and complexity theory as epistemological bases, the design of the product-service system, the organization 
of actors that collaborate in design and entrepreneurship initiatives linked to the search for sustainability, as well as the 
elaboration of alternative scenarios to current development models, which are evidently unsustainable.
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1.  A EVOLUÇÃO DO DESIGN PARA A SUSTENTABILIDADE
Fabrizio Ceschin e Idil Gaziulusoy (2016) descrevem a evo-
lução do design para a sustentabilidade utilizando a figu-
ra 1.

Trata-se de um diagrama que, ao longo do eixo hori-
zontal, tecnologia-pessoas, procede de um design volta-
do à elaboração de inovações de cunho tecnológico, para 
um design que visa a inovações de cunho sociotécnico. 
Ao longo do eixo vertical, insular-sistémico, procede de 
um design voltado à elaboração de inovações para resol-
ver as questões internas de uma empresa, e avança para 
um design que visa a mudanças de sistemas mais amplos.

Na origem dessa trajetória, o design estava concentra-
do em um nível de desenvolvimento técnico de produ-
tos: na figura 1, os autores identificam as abordagens de 

design verde, ecodesign, biomimética, design do berço 
ao berço, design emocionalmente durável, design para 
comportamentos sustentáveis, design de produtos para 
a base da pirâmide. Gradativamente, o design passa para 
um segundo nível de desenvolvimento de sistemas pro-
duto-serviço: abordagens de design de sistemas produto-
-serviço ecoeficientes, sustentáveis ou destinados à base 
da pirâmide. Então, passa para um terceiro nível projetual 
espaço-social: abordagens de design sistêmico e design 
para a inovação social sustentável. Finalmente, o design 
alcança um quarto nível de atuação com foco em siste-
mas sociotécnicos: abordagem de design para a transição 
e a inovação sistêmica.

Na mesma figura, abaixo do diagrama, há a linha do 
tempo que acompanha essa evolução do design. O primei-
ro nível é o âmbito de atuação do design especialmente 

Figura 1: Diagrama da evolução do design para a sustentabilidade e linha do tempo relativa.
Fonte: CESCHIN; GAZIULUSOY, 2016, p. 144.  
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na década de 90, o segundo é trabalhado na primeira me-
tade da década passada, o terceiro na segunda parte e, 
por fim, o quarto na década atual.

2. DESIGN ESTRATÉGICO E SUSTENTABILIDADE
Segundo Ceschin e Gaziulusoy, o design deve se tornar 
cada vez mais estratégico na evolução em direção à sus-
tentabilidade (2016, p. 141). Por sinal, o termo estratégia 
e seus derivados são recorrentes ao longo do trabalho 
dos autores, totalizando 40 ocorrências, sem considerar 
as referências. De fato, eles interpretam a procura da sus-
tentabilidade como um desafio especialmente árduo, que 
demanda ao design um exercício pleno de sua estrategi-
cidade. As abordagens identificadas no diagrama corres-
pondem às diversas estratégias percorríveis pelo design. 

Essa associação entre design estratégico e sustenta-
bilidade pode soar equivocada aos ouvidos de que não 
tem familiaridade com tal abordagem metodológica. Por 
certo, muitos trabalhos associam o design estratégico 
primeiramente à atuação do design nos níveis estraté-
gicos das empresas (veja-se, por exemplo, MAGALHÃES, 
1997; MORALES, 2004; DI LUCCHIO, 2005; CAUTELA e 
ZURLO, 2006; LEIRO, 2006; FRANZATO, 2010; ZURLO, 2010; 
COUTINHO e PENHA, 2015; SCALETSKY, 2016) e não com à 
procura da sustentabilidade.

Na verdade, porém, a sustentabilidade está nas ori-
gens do método do design estratégico desde os anos no-
venta. A partir de então, o design estratégico, direta ou 
indiretamente, continua tendo um papel relevante para a 
elaboração do discurso do design para a sustentabilidade.

Em 1996, Francesco Mauri publica Projetar projetando 
estratégia, um trabalho seminal para o design estratégico, 
no qual afirma a necessidade de

repensar e rediscutir radicalmente o sentido 
da projetualidade, ancorando-o na procura de 
possíveis direções de co-evolução dos sistemas 
humanos e naturais [à luz da] urgência improrro-
gável de achar perspectivas de sustentabilidade 
(MAURI, 1996, p. 48. Tradução do autor).

Para Mauri, então, a sustentabilidade é objetivo primá-
rio e princípio originário do processo de repensamento 
do design que leva o autor a desenvolver sua compreen-
são de design estratégico. 

Tal elaboração, ademais, é guiada pelas perspectivas e 
racionalidades que orientam o desenvolvimento da eco-
logia também. O autor, de fato, inspira-se no pensamento 
sistêmico e na teoria da complexidade, a teoria que reco-
lhe e tensiona os avanços do pensamento sistêmico em 
direção à compreensão dos sistemas abertos e dos ecos-
sistemas. Por exemplo, inspira-se em autores como Edgar 
Morin (1977, 1995) ou Jean-Louis Le Moigne (1985). Este 
último relaciona o processo de projetação ao processo de 
organização, chegando a afirmar: “projetar é organizar.” 
(1985, p. 70). 

Na base da complexidade, há a noção de sistema 

aberto, ou seja, usando as palavras de Morin, de um tipo 
de sistemas que organizam “seu fechamento (isto é, sua 
autonomia) na e pela abertura” (2011, p. 22). Morin segue 
apontando duas importantes implicações que derivam 
da noção de sistema aberto. A primeira é que as leis de 
organização desses sistemas “não são de equilíbrio, mas 
de desequilíbrio, recuperado ou compensado, de dina-
mismo estabilizado” (MORIN, 2011, p. 22). Os sistemas 
abertos são constituídos por uma rede dinâmica de rela-
ções pluridiversificadas entre elementos desses sistemas, 
e organizam-se incessantemente por uma rede dinâmica 
de processos. Dessa forma, conseguem manter certa esta-
bilidade sistêmica, sem jamais alcançar o equilíbrio, já que 
este acarretaria seu fenecimento. A segunda implicação é 
a necessidade de compreender os sistemas abertos a par-
tir de uma perspectiva ecossistêmica. A inteligibilidade 
do sistema, de fato, “deve ser encontrada, não apenas no 
próprio sistema, mas também na sua relação com o meio 
ambiente”, sendo que “esta relação não é uma simples de-
pendência, ela é constitutiva do sistema” (MORIN, 2011, p. 
22). 

Nessa compreensão, o design torna-se um processo 
de organização sistêmica e continua reorganização de re-
lações e processos, em constante devir. O design ganha 
o adjetivo estratégico porque deve agir estrategicamen-
te perante essa complexidade, e não porque decorra de 
determinada estratégia ou nela resulte. De natureza pro-
cessual, não encontra seu escopo na mera concepção e 
no desenvolvimento de resultados discriminados, finitos, 
acabados. De toda maneira, há produções resultantes do 
processo de design estratégico, e algumas delas são sig-
nificativas na evolução do design para a sustentabilidade:

• sistemas produto-serviço, que marcam a passagem 
do primeiro ao segundo quadrante do diagrama de 
Ceschin e Gaziulusoy;

• organizações colaborativas de projeto e empreende-
dorismo, que marcam a passagem do segundo ao terceiro 
quadrante;

• cenários alternativos, que marcam a passagem dos 
primeiros dois quadrantes aos últimos dois.

3. DESIGN DE SISTEMAS PRODUTO-SERVIÇO
O design do sistema produto é o subtítulo do já citado 
livro Projetar projetando estratégia, de Francesco Mauri 
(1996). Alguns anos antes, Ezio Manzini, outro autor fun-
damental para a elaboração do discurso do design estra-
tégico, bem como do discurso do design para a susten-
tabilidade, havia antecipado a hibridação de produtos e 
serviços e, logo, a necessidade de sua projetação articu-
lada. Em Artefatos, publicado pela primeira vez em 1990, 
Manzini explica que a trajetória.

‘do produto ao serviço’ indica o fato de que o 
objeto da atividade industrial hoje, cada vez 
mais frequentemente, acaba sendo a realização 
do conjunto inseparável de um produto (o bem 
material) e um serviço (o sistema imaterial que 
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é necessário para introduzir o referido bem nos 
sucessivos processos de transformação e consu-
mo). [...]. Como resultado, o próprio conceito de 
produto, por abranger um leque tão diversifica-
do de atividades, torna-se um termo com con-
tornos incertos: o ‘produto-serviço’. (MANZINI, 
1996, p. 78. Tradução do autor).

De imediato, o conceito de sistema produto (MAURI, 
1996) ou sistema produto-serviço (MANZINI; VEZZOLI, 
2003) torna-se central no design estratégico. Os autores 
que desenvolvem o design estratégico em relação à pro-
cura da sustentabilidade, como Manzini e Mauri, enten-
dem logo a oportunidade de deslocar o interesse de sua 
atividade dos produtos para os sistemas produto-serviço. 
De fato, os gastos de insumos e, consequentemente, as 
emissões poluentes se espalham ao longo de todo o ciclo 
de vida de um produto, não apenas no sistema de pro-
dução de um bem industrial, mas também e, frequente-
mente, sobretudo, nos serviços relacionados aos sistemas 
de distribuição, venda, consumo, uso ou descarte. Assim, 
o design estratégico passa a fornecer competências úteis 
tanto à análise desses sistemas em que os bens industriais 
se inserem, quanto ao design desse novo tipo de artefa-
tos, os sistemas produto-serviço (MANZINI e VEZZOLI, 
2003; VEZZOLI et al., 2014). 

Na virada do milênio, havia bastante esperança diante 
das possibilidades que se apresentavam na passagem do 
primeiro para o segundo quadrante, ou seja, do design 
do produto industrial para o design de sistemas produto-
-serviço e, logo mais, para o design de serviços. Expandia-
se o escopo do design para além dos bens produzidos 
industrialmente, cujos processos tradicionalmente ten-
dem a ser associados à poluição. Passava-se a projetar o 
imaterial, abrindo-se novos caminhos para a procura da 
sustentabilidade.

Em seguida, porém, compreendeu-se que, justamen-
te no setor terciário, proliferam as engrenagens mais 
abstratas da máquina industrial, tão abstratas que cedo 
começam a escapar ao nosso entendimento. São essas 
engrenagens que permitem um aumento exponencial da 
produção e do consumo, inclusive dos bens produzidos 
no setor secundário. Desse ponto de vista, então, como 
já ocorria com o design de produto, também o design de 
sistemas produto-serviço e mesmo o design de serviços 
deveriam ser considerados uma faceta do design indus-
trial. A distinção entre produtos e serviços, afinal, é impre-
cisa, pois os produtos compreendem também os serviços. 

Finalmente, o design compreendia que a procura da 
sustentabilidade não podia concentrar-se e resolver-se 
no design de qualquer tipo de produto, bem, serviço ou 
sistema produto-serviço que fosse. Em vez disso, deveria 
voltar-se à proposição de alternativas às lógicas da indus-
trialização. Com certeza, tratava-se e ainda se trata de 
um desafio difícil, pois o design surge nessas lógicas e se 
constitui com elas.

4. ORGANIZAÇÕES COLABORATIVAS DE DESIGN E  
EMPREENDEDORISMO
Na eleição do termo estratégia como palavra-chave do 
discurso projetual, Mauri opera uma distinção entre as 
locuções “projeto da estratégia” e “projeto estratégico” 
ou design estratégico (MAURI, 1996, p. 24-39. Tradução do 
autor). 

Segundo Mauri, o projeto da estratégia é “um agir pro-
jetual transdisciplinar, capaz de conectar pontos de vista 
diferentes e de tecer competências e funções interde-
pendentes”, pois, continua o autor, “múltiplas contribui-
ções concorrem a formá-la in itinere” (MAURI, 1996, p. 38. 
Tradução do autor). Nessa direção, para Mauri, é preciso 
que o design

reconheça ser parte de um sistema de interre-
lações com outros âmbitos do conhecimento e 
outras funções, seja consciente de que todas as 
suas escolhas têm a possibilidade de exercitar 
uma influência e são submetidas a condiciona-
mentos, isto é, concorrem a formar a estratégia 
(MAURI, 1996, p. 38. Tradução do autor).

Por sua vez, o design estratégico é a contribuição es-
pecífica do design ao emaranhado transdisciplinar do 
projeto da estratégia. Assim, “o projeto pode ser repen-
sado como saber criativo que se expressa em uma dimen-
são de agir relacional” (MAURI, 1996, p. XI. Tradução do 
autor). 

Nessa compreensão, o processo de design estratégi-
co pode proporcionar a organização dos diversos atores 
envolvidos no processo de projeto, o diálogo e o acordo 
entre eles, a valorização de seus pontos de vistas e com-
petências, o tensionamento de sua ação em direção a 
objetivos compartilhados (FRANZATO, 2017). Frente ao 
desafio da sustentabilidade, o design estratégico não se 
concentra no desenvolvimento de produtos ou de siste-
mas produto-serviço com menor impacto socioambien-
tal, mas no desenvolvimento de relações que aumentem 
as capacidades de renovação e resiliência dos sistemas e 
do ecossistema de referência, por meio de um trabalho 
coletivo e transdisciplinar. 

Também Manzini (2003a, 2008, 2017a, 2017b) segue 
essa compreensão e a expande, compreendendo que esse 
potencial do design estratégico pode servir para integrar 
ao projeto, não apenas os profissionais, mas também os 
mais diversos stake-holders. Assim, o design estratégico 
abre-se para contribuições não necessariamente discipli-
nares, como já ocorria no design participativo, podendo 
haver entrelaçamentos entre as duas abordagens. Nesse 
sentido, segundo Manzini, o design estratégico pode con-
tribuir para a criação de organizações colaborativas, coa-
lizões ou redes de design e empreendedorismo. Trata-se 
de formas de organização que elaboram o processo de 
design, ao mesmo tempo em que são elaboradas pelo 
mesmo processo. De fato, Manzini afirma que



Contribuições do design estratégico ao design para a sustentabilidade| Carlo Franzato
https://doi.org/10.29183/2447-3073.MIX2022.v8.n4.87-95

91

Mix Sustentável | Florianópolis | v.8 | n.4 | p.87-95 | SET | 2022

elas próprias são um resultado de design: uma 
atividade própria à disciplina de design estraté-
gico, que busca identificar um grupo adequado 
de parceiros e construir valores comuns e inte-
resses convergentes com eles (MANZINI, 2017a, 
p. 64).

Com a proposta de Manzini, o design estratégico é ex-
pressamente procurado para disponibilizar suas compe-
tências, não apenas ao longo do processo de projeto, mas 
também no decorrer do processo de empreendedorismo. 

Cria-se uma proximidade entre os processos de de-
sign estratégico e empreendedorismo, que se torna es-
pecialmente importante na procura da sustentabilidade. 
Surgem designers-empreendedores, que elaboram seus 
próprios negócios (SERAFINI, 2016). Nessa elaboração, às 
lógicas de mercado podem se sobrepor outras lógicas. 
Conforme descrito por Keyla Rodrigues (2018), há diver-
sos casos de designers-empreendedores que escolhem 
empreender, não por uma clara oportunidade de negó-
cio e nem por necessidade, mas por uma vocação, como 
a sustentabilidade. 

De acordo com Manzini (2008, p. 70-72), no entrelaça-
mento entre os processos de design estratégico e empre-
endedorismo originam-se “organizações colaborativas”. 
O autor não define exaustivamente tal conceito, mas 
essa carência definitória, nesse caso, não parece ser um 
problema, pois permite ao termo abarcar diversas possi-
bilidades organizacionais, mais ou menos formais. O que 
caracteriza as organizações colaborativas é sua vocação 
socioambiental, além da colaboração como característica 
marcante de sua operação. 

Dessa forma, realiza-se a passagem do segundo para 
o terceiro quadrante do diagrama do design para a sus-
tentabilidade. Nessa passagem, a contribuição do design 
estratégico parece relevante para deslocar o enfoque do 
design dos produtos para o das lógicas organizacionais 
alternativas, que desafiam as anteriores e tensionam a so-
ciedade em direção à sustentabilidade.

5. CENÁRIOS ALTERNATIVOS
A construção de cenários alternativos é outra contribui-
ção relevante do design estratégico para a evolução do 
design para a sustentabilidade, marcando a passagem 
dos primeiros dois quadrantes para os últimos dois. Nos 
primeiros dois quadrantes, o enfoque do design recai so-
bre a inovação dos produtos ou dos sistemas produtos, 
de toda forma, de artefatos discretos. Nos últimos dois, o 
enfoque está na inovação dos processos, das formas or-
ganizacionais e, especialmente no quarto quadrante, dos 
sistemas sociotécnicos em que as organizações se inse-
rem (ou ecossistemas). 

Ora, tanto a inovação das formas organizacionais 
quanto a inovação dos sistemas sociotécnicos compor-
tam desafios culturais. De fato, o eixo vertical da figura 
01 procede do polo “tecnologia” para o polo “pessoas” 
(CESCHIN e GAZIULUSOY, 2016, p. 144). 

Diversos autores apontam que o desafio da sustenta-
bilidade, antes de ser relacionado ao impacto de um de-
terminado artefato ou classe de artefatos, é primeiramen-
te relacionado aos nossos modelos de desenvolvimento 
(veja-se, por exemplo, PAPANEK, 1971; ESCOBAR, 1995, 
2018; THACKARA, 2005; FRY, 2019). 

O mesmo Manzini é dessa opinião. Segundo o autor 
(2008, p. 19, 25-28, 61), o caminho rumo à sustentabilida-
de requer uma “descontinuidade sistêmica” que mude a 
ideia vigente de desenvolvimento e de bem-estar. Requer 
a passagem desta sociedade que associa seu bem-estar 
ao crescimento contínuo da capacidade de produção e 
consumo, para uma sociedade que aprenda a desenvol-
ver-se nos limiares da sustentabilidade, “simultaneamen-
te melhorando a qualidade de todo o ambiente social e 
físico” (2008, p. 19). Assim, inovação social e sustentabi-
lidade convergem e se tornam objetivos combinados do 
design. De acordo com a definição da Young Foundation, 
a inovação social remete aos processos de ideação, de-
senvolvimento e aplicação de bens, serviços, sistemas 
produto-serviço ou outros tipos de soluções que “satisfa-
çam as necessidades sociais e simultaneamente criem no-
vas relações ou colaborações sociais. Em outras palavras, 
são inovações boas para a sociedade e aumentam sua ca-
pacidade de agir.” (MURRAY, CAULIER-GRICE e MULGAN, 
2010, p. 3. Tradução do autor). 

Assim, desenvolvimento e bem-estar devem ser 
compreendidos de modo articulado. Manzini sugere a 
oportunidade de que se criem as condições para que a 
mudança prospectada “possa acontecer não como uma 
necessidade, mas como uma escolha” (2008, p. 39). A mu-
dança não deveria ser imposta e pesar sobre a sociedade, 
mas ser procurada por ela, porque inserida no horizonte 
de um futuro desejável. 

Nessa direção, Manzini e diversos membros da rede 
de Design para a Inovação Social e a Sustentabilidade 
(DESIS) passam à elaboração de cenários, como tipi-
camente ocorre nos processos de design estratégico 
(FRANZATO, 2020). Trata-se de “cenários de bem-estar 
sustentável” (MANZINI, 2003c) que permitem o trabalho 
coletivo de discussão dos modelos de desenvolvimento 
vigentes, bem como a proposição e a avaliação de alter-
nativas sustentáveis, logo pressupondo a convergência 
dos diversos atores envolvidos em objetivos comuns.

A rede elabora tais cenários especialmente por meio 
de dois processos complementares. O primeiro perpassa 
a coleta, o estudo e o compartilhamento de inovações 
emergentes nos diversos contextos de atuação dos mem-
bros da rede, as quais possam constituir uma base refe-
rencial para a elaboração dos cenários (MANZINI e JÉGOU, 
2003; MERONI, 2008). Trata-se de práticas sustentáveis já 
consolidadas em um determinado contexto, ou apenas 
prototípicas, que frequentemente são desenvolvidas sem 
a contribuição de designers profissionais e que abordam 
as questões relacionadas ao desenvolvimento da socie-
dade, com originalidade, ou seja, sem seguir modelos 
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pré-estabelecidos. Sozinhas, as inovações coletadas não 
ilustram os cenários, mas se oferecem como indícios para 
sua elaboração. Por meio de sua articulação e interpreta-
ção, é possível vislumbrar possibilidades de futuros alter-
nativos para a sociedade e oportunidades para o projeto. 

O segundo processo é a organização de workshops 
cocriativos “para conceber, visualizar e desenvolver cená-
rios e soluções sustentáveis, no âmbito dos processos am-
plos e articulados de coplanejamento, que caracterizam 
a inovação dos sistemas sociotécnicos contemporâneos” 
(MANZINI, 2003a, p. 233, tradução do autor). Trata-se de 
elaborações que nos oferecem a oportunidade de en-
saiar novas maneiras de estar no mundo e de estar com 
os outros.

Segundo Manzini (2003), para organizar tais 
workshops, o designer pode acessar à bagagem do de-
sign estratégico, tendo em vista suas possibilidades pro-
cessuais e instrumentais para a organização dos diversos 
atores da inovação social, na coordenação de reuniões de 
cocriação e na elaboração de cenários (MANZINI, 2003b). 
Nesses workshops, o designer torna-se apenas “um ope-
rador que pode facilitar a construção de uma visão com-
partilhada, por meio da geração e da proposição” desses 
cenários e de soluções sustentáveis (MANZINI, 2003a, p. 
233. Tradução do autor). 

A figura 2 apresenta um exemplo de resultado desses 
workshops, o projeto The urban vegetable garden, uma 
proposta que antecipa as hortas urbanas atuais.

6. DESIGN ESTRATÉGICO E ATUAIS EVOLUÇÕES DO DESIGN 
PARA A SUSTENTABILIDADE
Avançando ao quarto quadrante, chega-se às atuais evo-
luções do design para a sustentabilidade. Trata-se de 
propostas ainda em formulação, que procuram avanços 
teórico-metodológicos em relação ao design para a sus-
tentabilidade e a inovação social, da rede DESIS, e ao de-
sign sistêmico.

Ceschin e Gaziulusoy (2016) citam a proposta do de-
sign para a transição que, de acordo com Terry Irwin 
(2015), segue o design para a inovação social e a susten-
tabilidade na evolução do design para a sustentabilidade. 
Irwin desenvolve o conceito de design para a transição 
como 

uma nova área para a prática de design, bem 
como o estudo e a pesquisa em design, que pro-
movem transições sociais guiadas pelo design 
em direção a futuros mais sustentáveis. (IRWIN, 
2015, p. 231. Tradução do autor)

Como já ocorria no design para a inovação social e a 
sustentabilidade, o design para a transição procura novas 
posturas, visões de futuros alternativos e novas maneiras 
para conseguir mudanças sistêmicas significativas. 

Mas há algumas diferenças. Em primeiro lugar, em re-
lação à postura dos autores do design para a transição, 
eles parecem adotar um tom mais urgente e imperativo, 
demonstrando a maior pressão da comunidade do design 
para o enfrentamento do desafio da sustentabilidade e 

Figura 2: Projeto The urban vegetable garden. 
Fonte: MANZINI; JÉGOU, 2003, p. 210-211.   
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para o alcance de resultados. Em relação às escolhas epis-
temológicas e metodológicas, há uma clara opção para o 
pensamento sistêmico. Em relação ao objetivo projetual 
principal, a mudança dos sistemas sociotécnicos, fica cla-
ro que se trata de um alvo de difícil alcance para a dis-
ciplina do design, que, assim, encontra a necessidade de 
desenvolver alianças transdisciplinares e transversais à 
sociedade. 

Próxima às abordagens do design para a transição e 
do design sistêmico, há a abordagem do design rege-
nerativo, que não é citada por Ceschin e Gaziulusoy em 
seu diagrama, mas que poderia ser facilmente considera-
da no terceiro, senão no quarto quadrante. Também os 
proponentes dessa abordagem (veja-se, por exemplo, 
REED, 2007, ou BENNE e MANG, 2015) partem das bases 
epistemológicas do pensamento sistêmico e se apro-
ximam de elaborações próprias da teoria da complexi-
dade, estabelecendo objetivos parecidos e apelando à 
transdisciplinaridade. 

Finalmente, parece que o trabalho de autores como 
Mauri e Manzini antecipou as atuais evoluções do design 
para a sustentabilidade e, logo, pode contribuir para a for-
mulação das propostas no último quadrante.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente artigo estreitou a relação entre a sustentabi-
lidade e o design estratégico, especificamente a verten-
te de design estratégico que se desenvolve com autores 
como Mauri e Manzini, a partir dos anos noventa. 

O artigo apresentou como o design estratégico, des-
de o começo, encontra na sustentabilidade um de seus 
objetivos primários. Mais do que isso, o design estraté-
gico encontra na sustentabilidade um de seus princípios 
metodológicos fundamentais, desenvolvendo-se a partir 
desse princípio e por meio dele. 

Sucessivamente, outras vertentes do design estratégi-
co, inclusive departidas dessa, deslocam a atenção para 
um aprimoramento da atuação dos designers, especi-
ficamente em empresas e, eventualmente, com menor 
atenção para o compromisso com a sustentabilidade. 
Essa primeira, porém, continua a desenvolver-se e a for-
necer contribuições relevantes à evolução do design para 
a sustentabilidade. 

Primeiramente, podem ser mencionadas as escolhas 
epistemológicas. Especialmente o pensamento sistêmico 
parece uma escolha cada vez mais recorrente para a evo-
lução de novas abordagens. As consequências metodoló-
gicas dessa escolha também são notáveis, como o enfo-
que em processos projetuais abertos e em devir, antes do 
que em resultados discriminados, finitos, acabados.

Relacionada a essa escolha, há a introdução do concei-
to de sistema produto-serviço, que logo passa a ser um 
dos objetos projetuais que mais interessa à comunidade 
científica do design para a sustentabilidade. Nesse mes-
mo contexto, ganha impulso o design de serviços. 

Perante os sucessos parciais que o design alcança na 
concepção de bens, serviços ou sistemas produto-serviço 
menos impactantes, mas ainda insustentáveis, a disciplina 
compreende a necessidade de uma profunda mudança 
dos paradigmas organizacionais da sociedade. Aqui, o de-
sign estratégico disponibiliza suas competências de orga-
nização dos mais diversos atores que podem envolver-se 
em iniciativas relacionadas à mudança procurada. Nesse 
esforço, por sinal, o design estratégico pode recuperar 
os desenvolvimentos amadurecidos nos âmbitos empre-
sariais. Assim, o design estratégico torna-se promotor da 
projetação e da coordenação de diversos tipos de orga-
nizações formais ou informais, como empresas, organiza-
ções colaborativas ou coletivos, e ainda de coalizões ou 
redes mais amplas. 

Nessa mesma direção, o design estratégico também 
introduz o processo de construção de cenários no discur-
so do design para a sustentabilidade. A procura de novos 
paradigmas organizacionais para a sociedade, de fato, 
demanda um trabalho prospectivo notável, tanto para a 
concepção e o detalhamento técnico de novos arranjos e 
formas de operação quanto para a proposição de éticas e 
estéticas alternativas às presentes.
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